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RESUMO

Objetivou-se avaliar o efeito de doses e número de aplicações de 

Cloridrato de Aviglicina (AVG) na inibição da diferenciação Ę oral na-

tural do abacaxizeiro ‘Smooth Cayenne’. Adotou-se delineamento expe-

rimental em blocos casualizados em esquema fatorial 4x3, com quatro 

repetições, sendo o primeiro fator correspondente às concentrações de 

AVG (ReTain™) (0, 25, 50 e 100 mg L-1 do i.a) e o segundo fator equi-

valente aos números de aplicações do AVG (2, 4 e 6 pulverizações), no 

período que antecede o processo de diferenciação Ę oral natural, entre os 

meses de abril e maio de 2016. Para a avaliação do crescimento vegetati-
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vo, após seis meses do plantio foram coletados os dados da folha “D”, contemplando 

massa fresca e comprimento. Para a avaliação do Ę orescimento natural, foi aferido o 

percentual de inibição da diferenciação Ę oral, observando-se 40 plantas por parcela. 

Na colheita foram avaliados os atributos dos frutos: comprimento (cm); diâmetro 

(cm); formato; massa fresca (kg) e da coroa (g); sólidos solúveis (Brix); acidez titu-

lável (g ácido cítrico 100 mL-1); relação SS/AT (ratio) e o potencial hidrogeniônico 

(pH). Houve efeito signiĕ cativo das doses de AVG (P<0,05) sobre a porcentagem de 

inibição Ę oral em todos os períodos de avaliação. As plantas que apresentam inibi-

ção do Ę orescimento mostraram valores médios próximo a 90%. Os frutos subme-

tidos à aplicação de AVG contêm maior quantidade de ácidos orgânicos e menor 

relação SS/AT. Para sólidos solúveis, houve redução dos valores à medida que se ele-

vou as doses de AVG, sendo que o maior teor de sólidos solúveis foi obtido quando 

se aplicou 22 mg L-1 do inibidor do Ę orescimento. Em relação ao pH, observou-se 

que a dose próxima a 57,8 mg L-1 de AVG produziu valor máximo de pH com redu-

ção a partir do momento em que se aumenta a dose do produto. Conclui-se que o 

uso de cloridrato de aviglicina no sistema de produção de abacaxizeiro possibilita 

paralização no processo de diferenciação Ę oral natural das plantas de abacaxizeiro, 

o que pode favorecer o manejo da colheita, proporcionando a ampliação quantitati-

va e a qualitativa dos frutos em período com maior valorização.

Palavras- chaves: Ananas comosus (L.) Merril.). Fisiologia de plantas. 

Indução Ę oral. Regulador vegetal.

Amino-etil-aviglicina (AVG) in inhibition of 
the natural Ę oral   iff erentiation of pineapple 

‘Smooth Cayenne’

ABSTRACT

 e aim of this study was to evaluate the eff ect of doses and number of applica-

tions of Aviglycine Hydrochloride (AVG) in inhibiting the natural Ę oral diff eren-

tiation of pineapple ‘Smooth Cayenne’.  e experimental design was randomized 

blocks in a 4x3 factorial scheme, with four replications, with the ĕ rst factor cor-

responding to the AVG concentrations (ReTain™) (0, 25, 50 and 100 mg L-1 of the 
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i.a) and the second equivalent factor to the number of AVG applications (2, 4 and 6 

sprays), in the period preceding the natural Ę oral diff erentiation process, between 

April and May 2016. For the evaluation of vegetative growth a er six months of 

planting, data from leaf “D” were collected, contemplating fresh mass and length. 

For the evaluation of natural Ę owering, the percentage of inhibition of Ę oral diff er-

entiation was measured, observing 40 plants per plot. At harvest, the attributes of 

the fruits were evaluated: length (cm); diameter (cm); Format; fresh mass (kg) and 

crown (g); soluble solids (Brix); titratable acidity (g citric acid 100 m L-1); SS/AT ra-

tio (ratio) and hydrogen potential (pH).  ere was a signiĕ cant eff ect of AVG doses 

(P<0.05) on the percentage of Ę oral inhibition in all evaluation periods. Plants that 

show inhibition of Ę owering showed average values close to 90%. Fruits subjected 

to AVG application contain a greater amount of organic acids and a lower SS/AT 

ratio. For soluble solids, there was a reduction in values as the AVG doses increased, 

and the highest soluble solids content was obtained when 22 mg L-1 of the Ę owering 

inhibitor was applied. Regarding pH, it was observed that a dose close to 57.8 mg 

L-1 of AVG produced a maximum pH value with a reduction from the moment the 

product dose was increased. It is concluded that the use of aviglycin hydrochloride 

in the pineapple production system makes it possible to halt the process of natural 

Ę oral diff erentiation of pineapple plants, which can favor the management of the 

harvest, providing the quantitative and qualitative expansion of the fruits in period 

with greater appreciation.

Keywords: Ananas comosus var. comosus (L.) Merrill. Plant physiology. Flo-

ral induction. Plant regulator.

1. INTRODUÇÃO

O abacaxi Ananas comosus (L.) Merril é uma fruta de regiões tropicais e sub-

tropicais apreciada mundialmente pelo seu aroma e sabor acentuados, consumi-

da mundialmente tanto na forma “in natura” quanto industrializada. O Brasil é o 

maior produtor mundial de frutas tropicais e o abacaxi é a terceira fruta de maior 

produção, inferior apenas ao cultivo de citros e banana (REINHARDT et al., 2018; 

FAOSTAT, 2019; CONAB, 2020). O plantio de abacaxi é difundido em toda extensão 

nacional, cultivado, sobretudo, nas regiões Nordeste, Sudeste e Norte, com destaque 

para os estados do Pará, Paraíba, Minas Gerais e Rio de Janeiro (IBGE, 2018). O es-

tado de São Paulo ĕ gura entre os sete maiores produtores, com crescimento de 9% 

Amino-etil-aviglicina (avg) na inibição da diferenciação ø oral natural do abacaxizeiro ‘Smooth Cayenne’
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e aumento médio de cerca de 8% na produtividade anual (CONAB, 2020), inclusive 

lidera a oferta do cultivar “Smoth Cayenne”.

Os frutos de abacaxizeiro apresentam alto valor energético e nutricional, com 

teor de açúcar elevado e acidez titulável moderada, sendo que a proporção de só-

lidos solúveis e acidez titulável aumentam com o avanço do amadurecimento dos 

frutos (BERILLI et al., 2011; OGAWA et al., 2017). Seu pH é predominantemente 

ácido, sendo em torno de 3,5 e com acidez titulável de 0,93 e 1,17 (gramas de ácido 

cítrico a cada 100 gramas de peso do abacaxi fresco) (CAMPOS, 2007).

A indução Ę oral na cultura do abacaxizeiro ocorre de duas maneiras: natural 

ou artiĕ cial. A natural ocorre quando a planta obtém estímulos do ambiente, que 

geralmente são proporcionados nas estações mais frias do ano. Este tipo de indução 

causa desuniformidade na colheita e diminuição do tamanho dos frutos. Quando a 

planta Ę oresce precocemente, ela não apresenta um crescimento e porte adequados, 

gerando prejuízos ao produtor (SOUZA; REINHARDT, 2009). A artiĕ cial possibi-

lita a programação da colheita e comercialização do abacaxizeiro em épocas mais 

favoráveis de preços, em virtude de uso de indutores Ę orais, como o ethefon, comer-

cialmente denominado Ethrel, os quais além da uniformização possibilitam tam-

bém a antecipação da diferenciação Ę oral, produzindo comercialmente de forma 

racional e econômica (BARTHOLOMEW et al., 2011; KIST et al., 2011; RAPOSO 

JÚNIOR, 2018).

A aplicação exógena de ethephon pode diminuir a concentração de gibereli-

nas por longos períodos (SHENG-HUI et al., 2013), contribuindo para Ę oração das 

plantas de abacaxizeiro. A resposta da planta ao uso de indutores Ę orais é rápida, 

tendo encontrado que plantas de abacaxizeiro com oito meses respondem eĕ -

cientemente à indução Ę oral (KÜSTER, et al., 2017). No entanto, a sensibilidade 

das plantas para o forçamento da inibição ou promoção do Ę orescimento depende 

de fatores como a época do plantio, tipo e tamanho da muda utilizada na pro-

pagação, fotoperíodo, temperatura, cultivar, idade da planta, balanço nutricional e 

estresse hídrico (ESPINOSA et al., 2017).

O AVG (aminoetoxivinilglicina) é o ingrediente ativo de um produto químico 

(ReTain®) que, em testes de campo, demonstrou reduzir a abscisão da fruta e me-

lhorar sua qualidade e contém 15% p/p de AVG, registrado para uso em maçãs, 

pêssegos e nectarinas (RATH; PRENTICE, 2004). Além disso, fonte de AVG, como 

Retain®, aplicado para inibir a síntese de etileno em frutos de macadâmia, maçã e 

oliveiras, pode representar uma alternativa para melhoria no cultivo do abacaxizei-

ro, pois suprime a produção de etileno da fruta, retardando seu amadurecimento 

(GREENE, 2005; YUAN; CARBAUGH, 2007).

Lucas Lencioni Arruda, Fabrício Custódio de Moura Gonçalves, Guilherme Costa Venturini, 
Aloísio Costa Sampaio, Marcelo de Souza Silva



17Revista AGROFIB | Volume II | Dezembro (2020-2022)

Para Almeida (2014), a variedade Smooth Cayenne vem continuamente per-

dendo mercado para o abacaxi ‘Pérola’, em função, principalmente, da má qualidade 

de frutos colhidos no outono e inverno, que estão afetando a reputação desta varie-

dade, devido ao elevando teor de acidez. É possível deduzir ainda que o preço médio 

do abacaxi ‘Pérola’ é determinado pela oferta e demanda, o do ‘Smooth Cayenne’ 

é pela sua qualidade, tanto que o pico de preço ocorre juntamente com o pico de 

maior oferta da fruta, que também coincide com a época de frutas de alta qualidade.

Embora tenha crescido o número de estudos em países produtores de abacaxi 

nos últimos anos, no sentido de maior compreensão da ĕ siologia do abacaxizeiro, 

ainda há necessidade de esforços de pesquisas acerca da diferenciação Ę oral, indu-

ção do Ę orescimento, escalonamento de plantio e sazonalidade de produção, além 

de técnicas que controlem a Ę oração natural, visando o fortalecimento do manejo 

cultural desta bromeliácea. Dessa forma, tendo conhecimento que a diferenciação 

Ę oral do abacaxizeiro é uma resposta ĕ siológica à elevação da concentração endóge-

na de etileno, sobretudo no meristema apical, e que o etileno é produzido a partir do 

ACC (ácido 1-aminociclopropano-1-carboxilico), por meio da enzima ACC oxidase 

(CORBINEAU et al., 2014; OLIVEIRA; SANTOS, 2015; SUN et al., 2020), presente 

em altas doses na fase reprodutiva do abacaxizeiro, provavelmente a ação do AVG 

atua inibindo a atividade da ACC oxidase, levando à redução na produção de etileno, 

o que, por sua vez, interfere na diferenciação Ę oral. No entanto, são poucas pesqui-

sas do emprego desses indutores na cultura do abacaxi (Ananas comosus L. Merril), 

sendo utilizados de forma indiscriminada por muito abacaxicultores, sem o conheci-

mento cientíĕ co dos efeitos no abacaxizeiro (LACERDA et al., 2017).

Em relação à aplicação de AVG em abacaxi, são poucos os estudos que eluci-

dam o momento mais oportuno para tal, o número de aplicações e as concentrações, 

surgindo a necessidade de mais investigações com essa temática. Dessa forma, obje-

tivou-se com o presente trabalho avaliar os efeitos de doses e número de aplicações 

de Cloridrato de Aviglicina na inibição da diferenciação Ę oral natural do abacaxi-

zeiro ‘Smooth Cayenne’, atendendo à necessidade de deĕ nir as melhores estraté-

gias do manejo do Ę orescimento, redirecionar a colheita dos frutos para períodos 

mais favoráveis à comercialização e obter melhor escalonamento da produção, am-

pliando o período de colheita.

Amino-etil-aviglicina (avg) na inibição da diferenciação ø oral natural do abacaxizeiro ‘Smooth Cayenne’
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2. MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado em área comercial de cultivo de abacaxizeiro, locali-

zada no município de Bauru, estado de São Paulo, sob as coordenadas geográĕ cas 

22° 18’ 54’’ de latitude sul, e 49° 03’ 39’’ de longitude oeste, com 526 m de altitude. O 

clima da região é do tipo Cwa (subtropical seco no inverno, segundo classiĕ cação de 

Köppen), em que no local a temperatura no mês mais quente é superior a 31,0 ºC e 

a do mês mais frio é inferior a 19,0 º C (CUNHA; MARTINS, 2009). A temperatura 

média anual é 22,6 ºC, com precipitação média anual de 1331 mm. O solo da região 

onde foi montado o experimento é classiĕ cado como Latossolo Vermelho Amarelo 

(LVA), apresentando topograĕ a com declives suaves e textura arenosa e Latossolo 

Vermelho Distróĕ co (LVd) (EMBRAPA, 2013).

Os dados meteorológicos do município de Bauru - SP, referentes ao período 

de condução do experimento (abril de 2016 a janeiro de 2017), foram coletados no 

site do Instituto de Pesquisas Meteorológicas - IPMet/UNESP, Bauru - SP, sendo 

que as temperaturas máximas, mínimas e médias e o índice pluvial encontram-se 

na Figura 1.

Figura 1. Valores médios de temperaturas máximas, médias e mínimas e 

volume pluviométrico do período de abril de 2016 a janeiro de 2017, Bauru, SP. 2017.

O plantio foi realizado com mudas do tipo ĕ lhote-rebentão, na primeira quin-

zena de maio de 2015, de acordo com metodologia de Raij et al. (1997) para cultura 

do abacaxizeiro, sendo os sulcos previamente corrigidos e adubados, bem como a 

calagem e adubação de plantio realizadas de forma parcelada, durante as  fases 

de desenvolvimento vegetativo e reprodutivo das plantas. Durante a condução do 
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referido estudo, não foi utilizado sistema de irrigação, sendo o cultivo em sistema 

sequeiro.

Adotou-se o sistema de plantio em linhas duplas no espaçamento de 0,30 x 

0,50 x 1,0 m. Os tratamentos com cloridrato de aviglicina - AVG (ReTainTM 15% do 

i.a.) utilizados no presente estudo foram representados por: T1 (0 mg L-1 aplicados 2 

vezes); T2 (0 mg L-1 aplicados 4 vezes); T3 (0 mg L-1 aplicados 6 vezes); T4 (25 mg L-1 

aplicados 2 vezes); T5 (25 mg L-1 aplicados 4 vezes); T6 (25 mg L-1 aplicados 6 vezes); 

T7 (50 mg mg L-1 aplicados 2 vezes); T8 (50 mg L-1 aplicados 4 vezes); T9 (50 mg L-1 

aplicados 6 vezes); T10 (100 mg L-1 aplicados 2 vezes); T11 (100 mg L-1 aplicados 4 

vezes) e T12 (100 mg L-1 aplicados 6 vezes).

O AVG foi aplicado nas primeiras horas da manhã, com adição de espalhante 

adesivo Agral, na concentração de 2%, por meio de pulverizador pressurizado com 

CO
2
 a uma pressão constante de 60 PSI, com bico cônico JD12 e vazão de 600 L ha-

1. Nas pulverizações, dirigiu- se o jato do pulverizador na direção da roseta Ę oral, 

sendo que a testemunha recebeu apenas solução de água com espalhante (Figura 2).

Figura 2. Plantas de abacaxizeiro ‘Smooth Cayenne’ com (A) e sem (B) inibição 

natural do Ę orescimento, submetidas a diferentes dosagens e número de aplicações 

de Cloridrato de Aviglicina, cultivadas na região de Bauru – SP. Bauru, SP, 2016.

Nos tratamentos com duas pulverizações as aplicações foram realizadas na 

primeira e na segunda quinzena de abril de 2016; no tratamento com quatro pulve-

rizações, na primeira e na segunda quinzena de abril e maio; e, ĕ nalmente, no tra-

tamento com seis pulverizações, na primeira e na segunda quinzena de abril, maio 

e junho de 2016.

Amino-etil-aviglicina (avg) na inibição da diferenciação ø oral natural do abacaxizeiro ‘Smooth Cayenne’
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Para a avaliação do período vegetativo, seis meses após plantio, aferiu-se o 

comprimento (cm) e massa fresca (g) da folha “D” conforme Reinhardt et al. (2002), 

antes da aplicação dos tratamentos. A avaliação do Ę orescimento natural foi deter-

minada aferindo o percentual de plantas com e sem inibição da diferenciação Ę oral, 

utilizando 40 plantas/parcela.

Na avaliação de colheita, os frutos foram identiĕ cados e transportados em 

contentores plásticos para o Laboratório de Pós-colheita da Faculdade de Ciências 

Agronômicas, UNESP, Botucatu, SP. Foram utilizados 10 frutos para avaliação de 

comprimento (cm), diâmetro (cm), massa fresca (kg) e coroa do fruto. Para os atri-

butos físico-químicos, selecionaram-se cinco frutos, determinando o teor de sólidos 

solúveis - SS (ºBrix), com base da leitura refratométrica direta em ºBrix de uma 

alíquota da polpa homogeneizada, em refratômetro digital tipo Palette PR - 32, mar-

ca ATAGO, com compensação de temperatura automática, segundo critérios da 

AOAC (2005); acidez titulável - AT (g ácido cítrico 100 mL-1), obtida de acordo 

com as Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz (2005), em que utilizaram-se 5 g 

de polpa homogeneizada em triturador doméstico tipo ‘mixer’ e diluída em 95 mL 

de água destilada, seguida da titulação com solução padronizada de NaOH a 0,1N, 

tendo como indicador o ponto de viragem da fenol aleína. Os resultados de acidez 

titulável foram expressos em porcentagem, correspondente a gramas (g) de ácido 

cítrico 100 g-1 da amostra.

A relação SS/AT (ratio) foi calculada através da relação entre os sólidos solúveis 

e a acidez titulável; o pH foi mensurado em polpa homogeneizada dos frutos, tri-

turados com auxílio de um ‘mixer’. Utilizou-se o potenciômetro da marca Digimed 

DMPH-2, conforme os procedimentos recomendados pela AOAC (2005).

Adotou-se delineamento experimental em blocos casualizados em esquema fa-

torial 4x3, correspondendo a 0, 25, 50 e 100 mg L-1 do i.a de AVG (ReTain™ 15% i.a.) 

e os números de aplicações do AVG, em 2, 4 e 6 pulverizações, distribuídos em qua-

tro repetições e 40 plantas por parcela, totalizando 3.360 plantas avaliadas. Os dados 

foram submetidos à análise de variância (ANOVA) aplicando teste F e comparação 

de médias. Aplicou-se ainda análise de regressão linear para as doses, número de 

aplicações e sua interação utilizando o so ware Sisvar® (FERREIRA, 2011).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve efeito signiĕ cativo das doses de AVG (P<0,05) sobre a porcentagem de 

inibição Ę oral em todos os períodos de avaliação (Tabela 1) e aumento dos índices 

de plantas com roseta Ę oral visível no cartucho de folhas, dados não relatados 

(Figura 2). Dessa forma, o AVG induziu a necessidade de um maior número de 

dias curtos e baixas temperaturas nas plantas do abacaxizeiro, estimulando-as para 

diferenciação Ę oral natural. Kist et al. (2011) veriĕ caram efeitos temporários de 

diferentes ĕ torreguladores na inibição natural do Ę orescimento das plantas de aba-

caxizeiro.

Ainda em relação à análise de variância, pode-se veriĕ car que não há efeito sig-

niĕ cativo (P>0,05) do número de aplicações sobre a porcentagem de plantas com a 

inibição da diferenciação Ę oral, bem como não há interação entre as doses e número 

de aplicação para esta mesma característica resposta (Tabela 1). Em termos práticos, 

implica dizer que mesmo com uma única aplicação do AVG o produtor de abacaxi 

já consegue observar os efeitos positivos da inibição da diferenciação Ę oral natu-

ral das plantas, uma vez que as doses desse produto diferiram signiĕ cativamente 

(p<0,01), o que pode facilitar e otimizar o manejo da inibição.

Tabela 1. Valores do Teste F da análise de variância para porcentagem de plantas de 

abacaxizeiro ‘Smooth Cayenne’ com inibição da diferenciação Ę oral natural subme-

tida a diferentes doses e número de aplicações de cloridrato de aviglicina. Bauru, SP. 

2017.

ns= não signifi cativo; * = signifi cativo a 5 %; ** = signifi cativo a 1 % pelo teste 
F.

É importante destacar que os resultados para os parâmetros de qualida-

de massa (X  = 1,93kg), comprimento (X  = 18,46cm), diâmetro (X  = 13,34 cm) e 

formato dos frutos 

Amino-etil-aviglicina (avg) na inibição da diferenciação ø oral natural do abacaxizeiro ‘Smooth Cayenne’
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(X̅  = 1,38) obtidos no presente trabalho se enquadraram no padrão de comer-

cialização tanto nacional quanto internacional sugerido pelo CEAGESP (BRASIL, 

2002; CEAGESP, 2003). O efeito do tratamento AVG no diâmetro médio geomé-

trico, massa do fruto e espessura da casca da maçã não foi estatisticamente signiĕ -

cativo, ao passo que a ĕ rmeza da polpa e da casca foi estatisticamente signiĕ cativa 

(OZTURK et al., 2013). No entanto, resultados com aplicação de AVG dependem 

das condições experimentais durante o ciclo de cada cultura, além do fato de que os 

atributos de qualidade dos frutos também estão ligados ao manejo cultural aplicado 

à lavoura.

As plantas que apresentam inibição do Ę orescimento mostraram valores iguais 

a 92,5% (05/08/2016), 83% (09/08/2016) e 95,9% (13/08/2016) com uma proporção 

inferior às demais no período 19/08/2016 (43,1%) (Figura 3 A, B, C e D). Esse re-

sultado pode sugerir que a aplicação de AVG é eĕ caz no controle de Ę orescimento 

natural do abacaxizeiro, atrasando o Ę orescimento e consequentemente o ciclo de 

produção. Da mesma forma, os resultados desta investigação também conĕ rmaram 

que a biossíntese de etileno foi inibida pela aplicação de AVG (YILDIZ et al., 2012).

Bartholomew et al. (2011) com o abacaxizeiro cv. MD-2, nas condições de cul-

tivo do Hawaii, veriĕ caram que a aplicação semanal de AVG na concentração de 

15% de pó solúvel na concentração de 100 mg L-1 reduziu signiĕ cativamente o de-

senvolvimento de inĘ orescências naturais, no entanto, não houve efeito da aplicação 

sobre o peso médio dos frutos.

Para sólidos solúveis, houve redução dos valores à medida que se elevaram as 

doses de AVG, sendo que o maior teor de sólidos solúveis foi obtido quando se apli-

cou 22 mg L-1 do inibidor do Ę orescimento (Figura 3 F). Entretanto, vale ressaltar 

que as médias permaneceram acima do considerado ideal para comercialização, ou 

seja, não há implicações negativas no momento da venda dos frutos. Em relação ao 

pH, observou-se que a dose 57,8 mg L-1 de AVG produziu valor máximo de pH com 

redução a partir do momento em que se aumenta a dose do produto (Figura 3 G).
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Figura 3. Porcentagem de plantas de abacaxizeiro ‘Smooth Cayenne’ com inibi-

ção natural do Ę orescimento submetida a diferentes doses e número de aplicações de 

cloridrato de aviglicina, em: (A) primeira (05/08/2016); (B) segunda (09/08/2016); 

(C) terceira (13/08/2016); (D) quarta (19/08/2017) avaliações; (E) Massa fresca da 

folha “D”; (F) Teores de sólidos solúveis e; (G) Teores de pH. Bauru, SP. 2017.
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Observa-se correlação linear signiĕ cativa das doses de AVG com atributos de 

qualidade de frutos de abacaxizeiro ‘Smooth Cayenne’ (Tabela 1 e 2). Observou-

-se entre AVG e AT correlação positiva e média magnitude de correlação (r=0,31). 

AVG e ratio, a estimativa de correlação linear foi negativa e de média magnitude 

(r=-0,31), signiĕ cando que o aumento da dose de AVG tende a diminuir a relação 

sólidos solúveis e acidez titulável (Tabela 2).

Tabela 2. Coeĕ cientes de correlação entre diferentes doses de cloridrato de avigli-

cina (AVG) e atributos de qualidade de frutos de abacaxizeiro ‘Smooth Cayenne’. 

Bauru, SP. 2017.

CFD: comprimento da folha “D” (cm); MFD: massa fresca da folha “D” (g); MF: 

massa dos frutos (g); PC: peso da coroa; COM: comprimento do fruto (cm); 

DIAM: diâmetro do fruto (cm); FF: formato do fruto (COM/DIAM); SS: sólidos 

solúveis (ºBrix); AT: acidez titulável (mg 100 g-1); ratio (SS/AT) e pH. nsnão sig-

niĕ cativo; * e ** signiĕ cativo a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo 

teste t.

Além disso, frutos submetidos à aplicação de AVG contêm maior quantidade 

de ácidos orgânicos e menor relação SS/AT. Concentrações crescentes de AVG di-

minuíram o SST, o pH e o índice de amido e aumentaram o AT (OZTURK et al., 

2013). Os frutos da árvore que recebeu AVG, independentemente das concentra-

ções, foram mais ĕ rmes do que o controle (YILDIZ et al., 2012). Observou-se uma 

redução no conteúdo de sólidos solúveis com à aplicação de AVG, mantendo-se 

reduzido até cerca de 30 dias após o ponto de colheita do tratamento-testemunha 

(PETRI et al., 2011). Maçãs tratadas com AVG permanecem mais ĕ rmes e armaze-

nam por mais tempo, mas em alguns casos as frutas tratadas com AVG tinham 

um pouco menos de açúcar e cor (ELKINS et al., 2012).
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4. CONCLUSÕES

Conclui-se que o uso de cloridrato de aviglicina no sistema de produção de aba-

caxizeiro possibilita paralização no processo de diferenciação Ę oral natural das plan-

tas de abacaxizeiro, o que pode favorecer o manejo da colheita, proporcionando a 

ampliação quantitativa e a qualitativa dos frutos em período com maior valorização.
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